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RESUMO 

As inovações tecnológicas estão sempre em alto desenvolvimento, com isso propiciar 

isso à área da saúde pode possibilitar diversos avanços e facilidades aos profissionais da área. 

Com isso nasce a importância da criação de um software que traga facilidade e agilidade ao dia 

a dia de profissionais como os fisioterapeutas, que baseiam seus tratamentos em informações 

colhidas desde o primeiro contato com o paciente, informações que com o passar dos 

atendimentos evoluem e se modificam. O FisioTech é um software desenvolvido com o objetivo 

de agregar e facilitar o dia a dia do Fisioterapeuta, com foco no armazenamento e gerenciamento 

de informações. Para desenvolvê-lo uma metodologia foi traçada, que se dividiu em duas vias, 

inicialmente foi realizada uma pesquisa buscando dados, informações e referências para 

fundamentar o desenvolvimento e criação do programa, e em um segundo momento foi 

realizado um desenho de como deveria se seguir a projeção do programa, e como ele seria 

desenvolvido, e então o desenvolvimento do software. Uma área com necessidades visíveis e 

com crescente destaque no mercado de trabalho, faz com que a utilização da tecnologia para 

armazenamentos agregue maior facilidade para prática clínica, com isso uma segurança maior 

evitando a perda de dados. O FisioTech traz como principal atrativo o foco nas individualidades 

do profissional de Fisioterapia, ele possibilita agilidade no processo de colher informações e 

segurança no armazenamento de dados, automatizando alguns processos e eliminando falhas 

de processos manuais.  

Palavras Chaves: Tecnologia, Software, Fisioterapia, Desenvolvimento, Informação, 

Armazenamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Technological innovations are always in high development, thus providing this to the 

health area can enable several advances and facilities for professionals in the area. With this, 

the importance of creating a software that brings ease and flexibility to the daily lives of 

professionals such as physiotherapists, who base their treatments on information collected from 

the first contact with the patient, information that evolves and becomes modify. FisioTech is a 

software developed with the objective of aggregating and facilitating the Physiotherapist's daily 

routine, with a focus on the storage and management of information. To develop it, a 

methodology was drawn up, which was divided into two ways, initially a survey was carried 

out seeking data, information and references to support the development and creation of the 

program, and in a second moment, a drawing was made of how it should follow. the design of 

the program, and how it would be developed, and then the development of the software. An 

area with visible needs and with growing prominence in the labor market, makes the use of 

technology for storage add greater ease to clinical practice, thus greater security, preventing 

data loss. FisioTech's main attraction is the focus on the individualities of the Physiotherapy 

professional, it allows for agility in the process of gathering information and security in data 

storage, automating some processes and eliminating failures in manual processes. 

Keywords: Technology, Software, Physiotherapy, Development, Information, Storage.
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1 INTRODUÇÃO 

 

As inovações tecnológicas estão sempre em alto desenvolvimento, com isso propiciar 

esse desenvolvimento à área da saúde pode possibilitar diversos avanços e facilidades aos 

profissionais da área. A tecnologia agrega principalmente com a associação dos conceitos de 

tecnologia de informação e comunicação que integram em dispositivos com a finalidade de 

obter, armazenar e processar informações. (SANTOS, 2008).  

Com isso nasce a importância da criação de um software que traga facilidade e agilidade 

ao dia a dia de profissionais como os fisioterapeutas, que baseiam seus tratamentos em 

informações colhidas desde o primeiro contato com o paciente, informações que com o passar 

dos atendimentos evoluem e se modificam, atualmente as informações são colhidas de forma 

manual e em alguns casos de maneira desorganizada.  

A informação é um dos bens mais valioso de qualquer organização, e como tudo que é 

valioso, deve ser adequadamente guardado e protegido (WILLIAMS, 2001). De acordo com 

Araújo et al. (2013) por muito tempo a maioria das informações era armazenada e feita de 

maneira manual, e hoje com as novas tecnologias está cada vez mais informatizada, podendo 

auxiliar diversos setores da área da saúde.  

Com isso o problema a ser discutido é a importância que tais softwares podem ter no 

desenvolvimento das melhorias no armazenamento e gerenciamento de informações, e nesse 

mesmo âmbito verificar as facilidades que eles apresentam, melhorando o dia a dia do 

Fisioterapeuta, agilizando tarefas que antes gastariam muito mais tempo e esforço.  

O objetivo deste trabalho é apresentar e explicar como foi o desenvolvimento da criação 

de um software que pode ser utilizado no dia a dia do Fisioterapeuta, que diariamente lida com 

várias informações de diferentes pacientes.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Muitos profissionais da área da saúde já realizam suas atividades com o auxílio de 

softwares adequados a suas profissões, o que não é muito visto quando falamos do 

fisioterapeuta, isso de fato acontece por não existir um programa que atenda todas as exigências 

que se fazem necessárias. Com isso fica evidente a necessidade da criação de um software que 
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ajude a ter um controle total das informações do profissional para com seus pacientes, levando 

em conta as individualidades do profissional sendo algo que se encaixe e se adeque ao que a 

profissão exige.  

 

1.3 OBJETIVOS  

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Desenvolver um software de armazenamento e gerenciamento de informações para 

profissionais fisioterapeutas.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Possibilitar maior facilidade para armazenar, visualizar e gerenciar informações dos 

pacientes.  

b) Auxiliar com o processo de agendamento de atendimentos automaticamente. 

c) Propiciar controle financeiro dos atendimentos realizados. 

d) Disponibilizar ao paciente maiores informações sobre o andamento dos atendimentos, 

e sobre futuro prognóstico.  

 

 

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Com base no tema e proposta de desenvolvimento de software é necessário entender 

que a nova realidade tecnológica, quanto aos procedimentos de coleta de informações, pode 

levar a dados de maior confiabilidade para gestão, geração de conhecimento e 

consequentemente, controle social.  A atualização nos serviços de saúde vem sendo cada vez 

mais indispensável para os profissionais dessa área, e isso acaba sendo um processo ininterrupto 

para que o aprimoramento a assistência prestada ao indivíduo continue melhorando (BAKKER 

AR, 2007; CAVALCANTE RB et al., 2011).  

Quando falamos de coleta de dados e informações, estamos citando também as fichas 

de avaliação fisioterapêuticas, e com isso observamos uma ausência de softwares com um olhar 
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mais focado, tendo uma visão baseada na Política Nacional de Saúde Funcional 

(CAVALCANTE RB et al., 2011). 

Os softwares criados para serem utilizados na área da saúde têm por objetivo melhorar 

a assistência prestada, possibilitando uma maior disponibilidade de informações sobre o 

paciente e um acesso mais amplo aos dados armazenados, dessa forma sendo atualizados e de 

fácil entendimento. Com isso é possível apontar alguns benefícios que essa tecnologia traz, 

como o aumento da segurança dos usuários do serviço, possibilidade de comparar 

computacionalmente resultados de exames e a evolução do tratamento, auxiliando o diagnóstico 

e o plano assistencial, capacidade de rápido compartilhamento de informações quando 

necessário, geração de relatórios e indicadores de gestão e assistenciais tanto para fins 

epidemiológicos quanto estatísticos, colaborando para os processos de acreditação entre outros 

(LOURENÇÃO LG and FERREIRA JUNIOR CJ, 2016).  

Uma técnica ainda muito utilizada no processo de coleta de informações na área da 

saúde é o uso do papel, sendo assim utilizados para informações, exames e prontuários. No 

entanto fica fácil entender que esse material atrasa alguns processos, podendo apresentar 

ilegibilidade, ambiguidade, perda de informação, multiplicidade de fichas do mesmo paciente, 

não padronização, dificuldade de acesso e, ainda necessita de um grande espaço para que seja 

arquivado (MAIA RS et al., 2016). Esse método acaba atrasando a coleta e muitas vezes 

duplicando o trabalho de registro rotineiro de dados (GUTIERREZ MA, 2011). 

Atualmente a informática na área da saúde se faz essencial, agregando uma melhora da 

qualidade da informação, possibilitando aperfeiçoamento das atividades de armazenamento e 

recuperação de dados clínicos. O surgimento de novas tecnologias acompanha as mudanças 

sociais, e isso contribui para o desenvolvimento dos serviços e das ações de saúde, 

consequentemente, são importantes os estudos de instrumentos de trabalho que contribuam no 

processo de regulação da assistência, captando informações para a análise e adequação de ações 

(KALIL FILHO FA, 2008). 

Justifica-se a utilização de um prontuário eletrônico em clínicas e estabelecimentos de 

fisioterapia no sentido de preencher a lacuna dos profissionais em relação à realização de 

avaliações completas, registros de dados, evolução e tratamento do paciente, obtenção de perfis 

epidemiológicos e substituição dos arquivos manuais por digitais, evitando entraves provocados 

pela dificuldade de leitura de fichas de avaliação, padronizando a informação (FRONZA CF 

AND OSÓRIO FCA, 2008). 
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Um sistema que possui uma boa usabilidade acaba por ter maior chance de ser utilizado 

por profissionais da área da saúde, porque por sua vez auxilia os processos de atendimento 

(REUSS E. et al., 2007). A avaliação de interfaces tem por objetivo identificar, classificar e 

contabilizar problemas de usabilidade de um sistema computacional. Esta atividade pretende 

fazer recomendações a partir do resultado da avaliação para aprimorar a usabilidade do sistema. 

Sistemas com boa usabilidade diminuem a ocorrência de erros e contribuem para produtividade 

e satisfação do usuário (DIX A. et al., 2007).  

Em 2008, Zen et al. utilizou conceitos de engenharia de usabilidade para melhorar a 

produtividade de um sistema de prontuário eletrônico do paciente, dessa forma o sistema pode 

ser mais eficaz e também melhor aceito pelos profissionais que o utilizaram.  

Reuss E. et al (2007), trabalhou mostrando que a interface em sistemas de registros 

eletrônicos de pacientes, devem sugerir as práticas realizadas pelos diversos profissionais da 

saúde, com isso possibilitando um trabalho multidisciplinar conectado.   

Meyer and Skiba (2007) indicam a necessidade de equipamentos móveis para aprimorar 

a eficiência de uso e satisfazer os usuários. Estes apresentam suas experiências em usabilidade 

de sistemas de enfermagem.  

Uma das ferramentas utilizadas para criação de um software é o ambiente de 

desenvolvimento integrado da Microsoft, o Visual Studio, que é um painel de inicialização 

criativo que você pode usar para editar, depurar e compilar o código e, em seguida, publicar um 

aplicativo. Um IDE (ambiente de desenvolvimento integrado) é um programa repleto de 

recursos que pode ser usado por muitos aspectos do desenvolvimento de software. Além do 

editor e do depurador padrão fornecidos pela maioria dos IDEs, o Visual Studio inclui 

compiladores, ferramentas de preenchimento de código, designers gráficos e muitos outros 

recursos para facilitar o processo de desenvolvimento de software (MICROSOFT, 2019). 

A linguagem C# é uma linguagem elegante, orientada a objeto e fortemente tipada, que 

permite que os desenvolvedores criem uma variedade de aplicativos robustos e seguros 

executados no .NET Framework e no .NET Core. Você pode usar C# para criar aplicativos de 

cliente do Windows, serviços Web XML, componentes distribuídos, aplicativos cliente-

servidor, aplicativos de banco de dados e muito, muito mais. O Visual Studio fornece um editor 

de código avançado, designers de interface do usuário convenientes, depurador integrado e 

muitas outras ferramentas para facilitar o desenvolvimento de aplicativos com base na 
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linguagem C#. A sintaxe de C# é altamente expressiva, mas também é simples e fácil de 

aprender. A sintaxe do C# será instantaneamente reconhecível para qualquer pessoa 

familiarizada com C, C++ ou Java (MICROSOFT, 2015).  

Quando falamos dessa linguagem é preciso lembrar que por ser uma linguagem 

orientada a objeto, o C# oferece suporte aos conceitos de encapsulamento, herança e 

polimorfismo. Todas as variáveis e métodos, incluindo o método Main, o ponto de entrada do 

aplicativo, são encapsulados em definições de classe. Uma classe pode herdar diretamente de 

uma classe pai, mas pode implementar qualquer quantidade de interfaces. Métodos que 

substituem métodos virtuais em uma classe pai exigem a palavra-chave override como uma 

forma de evitar uma redefinição acidental. Em C#, um struct é como uma classe simplificada; 

é um tipo alocado na pilha que pode implementar interfaces, mas não oferece suporte a herança 

(MICROSOFT, 2015). 

A plataforma de desenvolvimento modular, open-source chamada .NET Core é utilizada 

para múltiplos sistemas operacionais e se fundamenta na linguagem C#. Com ela é possível 

criar aplicações multiplataformas para console e web e também bibliotecas de classes com C# 

(MICROSOFT, 2021). 

No gerenciamento do banco de dados através da linguagem C# que foi utilizado e 

devemos citar é o Entity Framework Core que aparece sendo uma versão leve e extensível, de 

software livre. Esse framework pode servir como mapeador relacional de objeto (O/RM), 

permitindo que os desenvolvedores do .NET trabalhem com um banco de dados usando objetos 

.NET, ela também elimina a necessidade da maior parte do código de acesso a dados que 

normalmente precisa ser escrito, sendo compatível com vários mecanismos de banco de dados. 

(MICROSOFT, 2021). 

A Web API é a estrutura que deixa mais fácil a criação de serviços HTTP (Hypertext 

Transfer Protocol), sendo uma plataforma ideal para a construção de aplicações RESTful no 

.NET Core. A Web API disponibiliza informações do servidor por chamadas HTTP, assim os 

dados retornados são processados no cliente que consome esta Web API, aumentando assim a 

confiança entre cliente e servidor (MICROSOFT,2021 and DEVMEDIA, 2018).  

O Hangfire para .NET Core aparece trazendo a possibilidade de criar trabalhos que são 

executados apenas uma vez, ou com uma recorrência configurável, além de trabalhos que são 

criados por usuários para serem processados em background, ele se encaixa em qualquer tipo 
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de aplicativo .NET Framework ou .NET Core. Agrega também um dashboard que contém todas 

as informações dos trabalhos realizados pela ferramenta, que utiliza um banco de dados para 

armazenamento e gerenciamento de seus trabalhos. 

A plataforma Windows Forms possibilita a utilização de clientes inteligentes, que são 

aplicativos graficamente ricos que são fáceis de implantar e atualizar, podem funcionar quando 

eles estão conectados ou desconectados da Internet e podem acessar recursos no computador 

local de maneira mais segura do que os aplicativos tradicionais. Sendo um conjunto de 

bibliotecas gerenciadas que simplificam as tarefas comuns de aplicativos como leitura e 

gravação no sistema de arquivos. Ao usar um ambiente de desenvolvimento como o Visual 

Studio, você pode criar aplicativos cliente inteligente do Windows Forms que exibem 

informações, solicitam entrada de usuários e se comunicam com computadores remotos em 

uma rede, assim como comunicações externas por meio de protocolos como HTTP 

(MICROSOFT, 2021). 

Nessa plataforma, formulários são criados exibindo informações para o usuário, com 

interfaces que exibem dados ou aceita a entrada de novos dados, dessa forma quando um usuário 

executa alguma ação em seu formulário ou em um de seus controles, a ação gera um evento. O 

Windows Forms tem controles avançados de interface do usuário que emulam recursos em 

aplicativos de alta tecnologia, podendo criar barras de ferramentas e menus que contêm texto e 

imagens, exibir submenus e hospedar outros controles, como caixas de texto e caixas de 

combinação (MICROSOFT, 2021). 

O SQL Server é um banco de dados muito popular da Microsoft, que leva o título de ser 

o melhor da categoria, possui em sua bagagem muitos anos de desenvolvimento e 

aprimoramento. O SQL Server é um banco de dados relacional, possui uma arquitetura 

distribuída de gerenciamento, chamada de Distributed Management Framework ou DMF, 

composta de objetos, serviços e componentes. Através dela, vários servidores podem ser 

gerenciados completamente a partir de qualquer local na rede (JOBSTRAIBIZER F, 2009).  

O SQL Server aceita a linguagem de programação, o que justifica seu nome. SQL ou 

Structured Query Language é uma linguagem declarativa para banco de dados relacional, sendo 

que muitas das suas características originais foram inspiradas na álgebra. Atualmente, a 

linguagem SQL é um grande padrão adotado pela maioria dos bancos de dados; tendo em vista 

sua simplicidade e facilidade de uso. Ela se diferencia de outras linguagens de consulta a banco 

de dados, pois uma consulta SQL especifica a forma do resultado e não o caminho para chegar 
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até ele. É uma linguagem declarativa em oposição a outras linguagens procedurais, nas quais é 

necessário informar o meio de chegar à informação (JOBSTRAIBIZER F, 2009). 

 

3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia traçada se dividiu em duas vias, inicialmente foi realizada uma pesquisa 

buscando dados, informações e referências para fundamentar o desenvolvimento e criação do 

programa, em um segundo momento foi realizado um desenho de como deveria se seguir a 

projeção do programa, e como ele seria desenvolvido.  Foi realizado um estudo de caso, através 

de entrevistas com profissionais da área de fisioterapia com o intuito de sanar duvidas, e 

verificar as necessidades e temas que o software deveria atender. Segundo Yin (2001) o estudo 

de caso é um método estratégico de pesquisa que permite compreender todas as abordagens 

específicas da coleta e análise de dados 

 

3.1  LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES E DADOS 

Para obter esses dados foi realizada uma busca literária, propiciando uma fundamentação 

do desenvolvimento desse projeto. Esse tipo de busca possibilita o acesso a informações de 

diversos estudos anteriormente publicados, trazendo conclusões mais abrangentes quanto ao 

assunto. Uma busca por artigos foi realizada nas bases de dados Scielo, Lilacs, Medline e 

Google Acadêmico, durante o período de março a maio de 2021. Foram selecionados artigos e 

referencias originais com publicação entre os anos de 2005 a 2020, nas línguas portuguesa e 

inglesa, que dissertassem sobre a atuação da tecnologia na área da saúde, e sobre softwares 

desenvolvidos com objetivos parecidos aos traçados nesse projeto. Essas informações ajudaram 

a definir quais programas seriam utilizados para o desenvolvimento do software  

 

3.2  FERRAMENTAS E TECNOLOGIAS DE PROGRAMAÇÃO 

Foram definidas duas ferramentas para o desenvolvimento do software, o Microsoft 

SQL Server Management Studio 2018 para gerenciamento do banco de dados SQL Server 

Express 2018, sendo usado como banco de dados para armazenar dados no servidor, e o 

Microsoft Visual Studio 2019 para o desenvolvimento do sistema com C# como linguagem de 
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programação, utilizando a tecnologia .NET Core 3.1, para codificação do lado servidor, além 

da linguagem C# com a tecnologia Windows Forms para a codificação do software apresentado 

ao usuário (lado cliente). 

Para a execução do cadastro e alerta automático de atendimentos dos pacientes no lado 

servidor, foi utilizado o Framework Hangfire.AspNetCore 1.7.19 em conjunto a API .NET Core 

3.1. 

Este sistema foi desenvolvido para sistemas operacionais (S.O.) da plataforma 

Windows, no qual irá funcionar conforme o esperado caso este atenda os devidos pré-requisitos 

do sistema e das tecnologias utilizadas. 

 

3.3  CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

3.3.1  Pesquisa documental 

Inicialmente uma pesquisa documental foi realiza com o intuito de buscar fontes que 

ajudassem a criar uma problemática com real necessidade de solução, com fundamentação e 

contribuição de diversos autores, justificativas e objetivos para o desenvolvimento desse projeto 

foram devidamente entendidas. Uma pesquisa documental tem muita importância para realizar 

uma busca profunda não se baseando somente em material impresso disponíveis em bibliotecas 

e sim em diversos locais, tendo o objetivo de descrever e comparar os métodos de trabalho, 

comportamentos, entre outras características da problemática. 

 

3.3.2  Pesquisa exploratória  

Quando a pesquisa é realizada em um campo onde o pesquisador possui pouco 

conhecimento a pesquisa exploratória se faz necessária (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 

2007, p.61). Com base nisso três fisioterapeutas foram entrevistados e apresentaram suas visões 

e necessidades, mostrando a temática de trabalho, como realizam o cadastro de novos pacientes, 

agendamento de atendimentos, controle financeiro e evolução do tratamento dos pacientes.  
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4  CRONOGRAMA 

 

Cronograma - ano 2021 

 

Atividades 

 

MAR ABR MAI 

 

JUN 

 

JUL 

Busca de artigos em base 

de dados 
X X    

Fundamentação Teórica   X    

Desenvolvimento   X    

Consultoria com 

profissionais da área para 

coleta de dados 

 X X   

Desenvolvido a base de 

conhecimento do sistema 
 X X   

Organização dos dados 

encontrados 
  X   

Desenvolvimento do 

Software 
 X X   

Revisão completa   X   

Produção dos Resultados   X   

Entrega TCC à 

coordenação 
   X  

Defesa TCC     X 

 

Quadro 1 – Cronograma do TCC II. 

 

 

5 CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

5.1  CADASTRO ELETRÔNICO DE PACIENTE 

 Segundo informações colhidas através das entrevistas com os profissionais da área de 

fisioterapia, foi notado que cada profissional tem seu método para condução dos cadastros de 

seus pacientes. Levando isso em consideração, o cadastro foi desenvolvido para anexar as 

informações básicas dos pacientes, seus diagnósticos, objetivos, conduta de tratamento, além 

dos valores cobrados ao paciente, e também uma agenda semanal dos atendimentos. 
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5.1.1  Filtro do cadastro  

 Está disponível no cadastro eletrônico de pacientes a listagem de todos os pacientes 

castrados, com um campo para pesquisa por nome do paciente e uma opção para exibir ou não 

os pacientes cujo atendimentos já foram encerrados. 

 

5.1.2  Criar novo cadastro  

 Ao criar um novo cadastro para o paciente, é possível informar seus dados pessoais 

básicos, informações referentes à cobrança dos atendimentos, informando o valor cobrado e o 

tipo da cobrança (mensal ou individual por atendimento), além dos diagnósticos, objetivos, 

conduta de tratamento e agenda de atendimentos semanal.  

Cadastrando a agenda semanal, é possível informar em quais dias da semana os 

atendimentos serão realizados, além do horário inicial e final para cada atendimento. Esses 

dados serão usados pelo sistema para o cadastro automático de cada atendimento realizado, 

além de emitir um alerta minutos antes do atendimento ao profissional. 

 

5.1.3  Editar cadastro  

 A edição do cadastro de pacientes consiste em alterar os dados cadastrados inicialmente 

para o paciente, além de poder desativá-lo, para considerar que este paciente já não será mais 

atendido. 

 

5.1.4  Cadastro eletrônico  

 Podendo selecionar um ou mais cadastros de pacientes, a opção de excluir o cadastro 

removerá este do sistema. 
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5.1.5  Atendimentos 

 Nesta opção será aonde o profissional terá o controle dos atendimentos realizados e da 

evolução do paciente, podendo visualizar todos os atendimentos já realizados com este paciente 

ou filtrar atendimentos realizados em determinado mês do ano. 

 Quando um paciente tem sua agenda semanal de atendimentos registrada com pelo 

menos um dia de atendimento semanal, o cadastro do atendimento desse dia será feito de forma 

automática semanalmente pelo sistema, além de emitir um alerta por e-mail ao profissional 15 

minutos antes do atendimento acontecer. 

 É possível também cadastrar um novo atendimento manualmente, em casos aonde 

houve um atendimento fora do planejado e que o sistema não consegue prever. Ao cadastrar, é 

possível informar a data e hora do atendimento, atém da evolução ou observação individual do 

atendimento. 

 As funções de editar um atendimento já realizado e de excluir também estão disponíveis. 

 A codificação do cadastro automático e alertas dos atendimentos foi realizado levando 

em consideração o cadastro da agenda semanal do paciente. É realizado uma rotina percorrendo 

todos os usuários profissionais da fisioterapia castrados no sistema, e para cada usuário é 

buscado seus pacientes com a agenda semanal. Considerando o dia atual, caso a agenda do 

paciente tenha um cadastro para o dia atual, é validado se este atendimento já foi realizado e se 

um alerta já foi enviado, caso necessário, conforme código abaixo (Figura 1 e 2).  
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Figura 1. Código do processamento do cadastro e envio de alertas dos atendimentos. 

Fonte: Próprio Autor 

 

 

Figura 2. Código do processamento do cadastro e envio de alertas dos atendimentos. 

Fonte: Próprio Autor 
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Para a execução deste processamento foi usado o Framework HangFire Server, que 

integrado juntamente à API .NET Core, realiza o enfileiramento do método selecionado 

(figura2) conforme o tempo configurado. A configuração para integração segue na imagem 

abaixo (figura 3). 

 

Figura 3. Código de configuração do HangFire. 

Fonte: Próprio Autor 

 

5.2  AGENDA DO PROFISSIONAL 

 A agenda do profissional consiste em ter um calendário de seus atendimentos de fácil 

visualização, permitindo filtros por atendimentos no dia atual ou na semana atual. Este 

calendário é exibido conforme configurado a agenda semanal de atendimentos no cadastro 

eletrônico do paciente. 

 Filtrando pelos atendimentos do dia atual, é possível visualizar quais são os pacientes 

que tem ou terão atendimentos realizado no dia corrente, além do horário destes atendimentos. 

 Filtrando pelos atendimentos da semana atual, é possível visualizar quais são os 

pacientes que tem ou terão atendimentos realizado na semana, qual dia da semana cairá este 

atendimento, além do horário destes. 
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5.3  RELATÓRIOS 

 Conforme os levantamentos realizados durante as pesquisas, notou-se uma dificuldade 

do profissional da fisioterapia em controlar suas finanças, pois normalmente muitos pacientes 

são atendidos diariamente e um controle manual fica praticamente inviável. Também há uma 

dificuldade em comprovar os atendimentos junto ao paciente, para efetuar as devidas cobranças. 

5.3.1  Relatório de finanças 

 Na visualização dos relatórios é possível extrair um relatório das finanças, determinando 

um período inicial e final. Neste relatório exportado em PDF é possível visualizar quais 

pacientes foram atendidos no período, além da quantidade de atendimentos e valores cobrados 

individuais e totais do período. 

5.3.2  Relatório de evolução 

 Neste relatório, é possível selecionar qual paciente será extraído no relatório PDF. Ao 

escolher um paciente, os dados exibidos no relatório será os atendimentos realizados no período 

selecionado, podendo assim enviar estes dados ao paciente, para que este também consiga 

visualizar os atendimentos realizados e sua evolução. 

5.3.3  Relatório por paciente 

 Ao exportar o relatório do paciente, será possível selecionar individualmente o paciente 

necessário, aonde as informações apresentadas serão os dados cadastrais do paciente, assim o 

profissional poderá por exemplo, imprimir o relatório PDF conforme sua necessidade. 

5.4 DADOS CADASTRAIS 

 Ao selecionar o nome do usuário logado, na tela principal do sistema, serão exibidos os 

dados do profissional da fisioterapia. Nesta tela poderá configurar seus dados pessoais, como o 

e-mail para recebimento dos alertas de atendimentos, alterar sua senha e também ativar ou 

desativar os alertas de atendimentos.  
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6  APRESENTAÇÃO DE DIAGRAMAS 

6.1  DIAGRAMA DE CASO DE USO GERAL 

 Há apenas uma camada de acesso ao sistema, aonde o usuário poderá gerenciar seus 

pacientes. O gerenciamento dos usuários com acesso ao sistema é feito de forma manual através 

do cadastro no banco de dados. 

 

Figura 4. Diagrama de Caso de Uso Geral 

Fonte: Próprio Autor 
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6.2  DIAGRAMA DE CLASSES GERAL 

O Diagrama de classe será basicamente a estrutura do banco de dados e seus devidos 

relacionamentos. 

 

Figura 5. Código de configuração do HangFire. 

Fonte: Próprio Autor 

 

7 FERRAMENTAS E METODOLOGIAS UTILIZADAS PARA 

DESENVOLVIMENTO  

7.1  C SHARP 

 Para o desenvolvimento do FisioTech foi utilizado a linguagem C Sharp, criada pela 

Microsoft, relacionada a plataforma .NET é uma linguagem de programação orientada a objetos 

e baseia-se em conceitos de outras linguagens, principalmente C++ e JAVA, mesmo 

considerada recente, veem se destacando no mercado de trabalho devido a praticidade e 

inovação contida nela (ARAUJO, 2010).  
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 A linguagem foi utilizada em níveis de camada: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Camadas do Projeto. 

Fonte: Próprio Autor 

 

a) Apresentação: 

Nesta camada é aonde foi desenvolvido o lado cliente da aplicação, realizando a 

comunicação via API com o lado servidor, e também as telas de apresentação e 

interação com o usuário. 

b) Serviços distribuídos 

Nesta camada é aonde foi desenvolvido a API do servidor que recebe as chamadas 

HTTP dos seus clientes. 

c) Aplicação 

Nesta camada fica a lógica do sistema, como a atribuição aos objetos relacionados 

ao banco de dados, validações, gerenciamento automático dos atendimentos, entre 

outros. 

d) Domínio 

Nesta camada fica os objetos do sistema, como usuários e pacientes, bem como a 

regra de negócio do sistema. 
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e) Infraestrutura 

Nesta camada fica a parte de comunicação do o banco de dados, utilizando o Entity 

Framework Core, bem como serviços comuns utilizados em todos os projetos. 

  

7.2  SQL 

O FisioTech foi desenvolvido de maneira que o mesmo tenha todas sua massa de dados 

armazenadas em um banco de dados, no qual foi utilizado linguagem SQL. A SQL ou 

Linguagem de Consulta Estruturada foi criada pela IBM Research, no início da década de 1970, 

para o protótipo de um sistema de banco de dados chamado System R (DATE, 2004, p. 71). 

O SQL oferece além de uma linguagem de consulta, recursos para definir a estrutura 

dos dados, atualizar – incluir, excluir e alterar dados, especificar restrições de integridade e 

outros recursos mais (SILBERSCHATZ; KORTH; SUDARSHAN, 1999, p. 109). 

  Sua linguagem de fácil interpretação e edição, sua lógica não precisa de gerenciamento 

em sequência. É Open Source, atualizações e versões novas são outro ponto forte.  

De acordo com SETZER e SILVA (2005) a linguagem SQL suporta comandos de 

criação e manipulação de tabelas, manipulação de objetos, manutenção de dados, realização de 

consultas, controle de acesso e administração geral do banco de dados, tornando-se assim ideal 

para desenvolvimento da aplicação e essencial para armamento e manipulação de dados que 

serão gerenciados através do FisioTech. 

Para a comunicação entre C# ambiente servidor e o banco de dados, foi utilizado o 

framework Entity Framework Core, no qual cria e executa queries de forma automática de 

maneira que o SQL entenda. A sua utilização no C# é dada através da biblioteca System.Linq 

nativa C#, aonde é possível buscar, filtrar, editar e criar dados no banco de maneira simples em 

códigos C#. 
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8 SOFTWARE 

8.1  TELAS DO SISTEMA  

 Para a interface do sistema, foi utilizado a tecnologia Windows Forms da linguagem C#, 

já integrados na IDE Visual Studio 2019, cuja autoria é da Microsoft.  

 

8.1.1 Tela de Login 

O sistema conta com uma tela de login (Figura 7) para obter o controle de acesso para 

cada usuário conforme seus dados são disponibilizados. Cada usuário terá controle para seus 

pacientes individualmente, assim se faz necessário a identificação ao entrar no sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Tela de Login 

Fonte: Próprio Autor 

 

 



29 

 

8.1.2  Menu Principal 

 Na tela principal (Figura 8), será exibido todos os pacientes cadastrados ao usuário 

logado. Também será possível interagir com as demais funções do sistema. 

Figura 8. Menu Principal 

Fonte: Próprio Autor 

 

8.1.3  Cadastro de Pacientes 

 Nesta tela é possível cadastrar um novo paciente, com seus dados pessoais, clínicos e 

agenda dos atendimentos. 

 

Figura 9. Cadastro de Pacientes 

Fonte: Próprio Autor 
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8.1.4  Atendimentos  

Essa é a tela de registro dos atendimentos individuais por paciente, aonde é possível 

visualizar, filtrar, cadastrar, editar e excluir. 

 

Figura 10. Tela de Atendimentos 

Fonte: Próprio Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Tela de Evolução 

Fonte: Próprio Autor 



31 

 

8.1.5  Agenda 

 A tela de agenda é aonde é possível visualizar quais são os atendimentos do dia atual e 

da semana atual.

 

 

Figura 12. Agenda do Dia e da Semana 

Fonte: Próprio Autor 

 

8.1.6  Relatórios 

 Nesta tela é possível selecionar qual será o relatório a ser extraído. Todos os relatórios 

são extraídos no formato PDF e salvos em um diretório que deve ser informado ao realizar a 

extração do relatório. 

 

Figura 13. Tela de Relatórios 

Fonte: Próprio Autor 



32 

 

 

8.1.7  Relatório Financeiro 

 

 Este é o relatório que sumariza todos os pacientes, seus atendimentos e os valores 

cobrados no período selecionado. 

 

Figura 14. Relatório de Finanças 

Fonte: Próprio Autor 

 

 

8.1.8 Relatório de evolução 

 Neste relatório será visualizado os atendimentos do paciente selecionado no período, 

além de sua evolução. 
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Figura 15. Relatório de Evolução 

Fonte: Próprio Autor 

 

8.1.9  Relatório do Paciente 

 Este é o relatório que sumariza as informações de cadastro do paciente.  

 

 

Figura 16. Relatório Do Paciente 

Fonte: Próprio Autor 
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Fisioterapia é uma profissão relativamente nova no mercado de trabalho, tendo apenas 

52 anos de regulamentação e reconhecimento no Brasil, mas vem em uma crescente que 

surpreende a cada dia, especialmente em 2021, ano onde os profissionais da área foram de suma 

importância para o sistema básico de saúde. Segundo a revista Exame. a profissão cresceu 725% 

na pandemia, números nunca vistos antes. O Fisioterapeuta é profissional de primeiro contato, 

podendo ele ser autônomo ou não, de qualquer maneira é ele quem tem todo o controle de seus 

atendimentos e de como sua conduta de tratamento virá a seguir, com isso muitas vezes o 

profissional fica sobrecarregado de informações, e o armazenamento delas na maioria das vezes 

e através de relatórios impressos e grande número de documentação, o que pode levar a perda 

de dados.  

Uma área com necessidades visíveis e com crescente destaque no mercado de trabalho, 

faz com que a utilização da tecnologia para armazenamentos agregue maior facilidade para 

prática clínica, com isso uma segurança maior evitando a perda de dados. O FisioTech traz 

como principal atrativo o foco nas individualidades do profissional de Fisioterapia, ele 

possibilita agilidade no processo de colher informações e segurança no armazenamento de 

dados, automatizando alguns processos e eliminando falhas de processos manuais.  
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11 ANEXOS  

  

ANEXO 1 – AUTORIZAÇÃO DE ENTREVISTA COM PROFISSIONAL 

 

Fisioterapeuta Tiago Kuster Lopes  

 

 
 



39 

 

ANEXO 2 – AUTORIZAÇÃO DE ENTREVISTA COM PROFISSIONAL 

Fisioterapeuta Patrícia Caroline de Oliveira Lencina 
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ANEXO 3 – AUTORIZAÇÃO DE ENTREVISTA COM PROFISSIONAL 

Fisioterapeuta Gabriela de Liz 


